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CONG-RESSO QUE REZA

A8 refertdas contas encon­

trem-ae patentes para todos
que as quiserem consultar na

Secretaria da Misericórdia até
ao fim do corrente mês.
A Comiseâo Coordenadora

entregou à Mesa da Mi8ericór­
dia o saldo apurado. para au­

xílio do seu Hosp+tal
Tavira,18 de Outubro de 1962

A Comissão

festas da Misericórdia de 1962

Continua na 2.- página

Coronel Vasco Martins

Pela Preaídêncía da República,
Chancelaria das Ordena Portugue­
sa8. f.oi agraciado com o grau de
grande-oñcíal da Ordem MUitar
de Aviz, o n08S.o prezado amigo
e conterrâneo ar, Coronel Vaaco
Serapíãoj das Neves Martins, a

quem, por tal motivo, endereça­
mos ae n088a8'cordiais saudações.

ARTESANATO
(Continuação)

A plantação da cana, ao Ion­
go dos pequenos cursos de

água, c ferece vantagens que
não se afiguram para desper­
diçar. A primeira e maior de­
las todas é a de embarg·ar as
.cheías com mais eficiência qu'!
-os paredões dispendiosos d�
construir e que às duas por
três. se a força da água ê: con­
siderável, ficam demolidos.
Sob o ponto de vista pito­

resco (turístico, como agora se

diz) as canas
: dão frescura e

sombra às ribeiras. acolhem as

aves úteis e retêm objectos à
deriva.
O colmo, 'ou cana, propria­

mente dita. serve para suporte
das telhas. nos telhados das
moradias (rurais ou urbanas),
paredes, apartados, resguardos,
varejões, etc.
,Com ela se tecem ta.nbém

cestos, canastras e, não há
muito tempo ainda, se encon­

trava nos mercados cadeicas e

..suportes p·ala vários usos.

COQtinua na 3.a palÇ1na
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Sob a presidência do ar, pre­
sidente da Câmara Municipal
e com a aesístêncía da Meaa
da Mi8ericórdia e de vârtos
elemenros da Comíssão das
Festas, realizou-se no dia 17 do
corrente uma reunião para
apreciação das contas e resul­
tados obtidos nas festas do
corrente ano e que foram Otl

tleguintas:
Receita

Despesa
Saldoi·

Tavira Monumental 180.090$30
14�.265$40
35.1:!24$90

Este número foi visado pela
O e I e ! a C ã o d 8 C e n s u ra

de

DIZIA-SE que os deuses da antiga Hélada habitavam nos

montes sagrados do Olimpo, ao norte de Atenas, con he-
cid, 's pela sua beleza e au- .

reolados, pelas Lendas �os po�.._. II por M Riotas. Poreln. se essa pleiàde mt-
•

tolôgica de divindades, a que se

referiu também Camões em seu poema. usassem' então vera-

iIIlII .·_ near de «short» e de ebíquíní»,
em lugar edénico, autentico
solar

'

de deuses, julgo que o

fadam num certo sírio, debai­
xo do Cruzeiro Sul. Essa terra.
é o Rio de Janeiro, muito £a';­
lado e visto, porém sempre in­
sutiçientemente cantado, por­
quanto dificil se torna à ima­
ginação moderna, abranger e

sintetizar obras divinas.
.

Rio de Janeiro, corno o vi
ao entrar da barra em manhã
de Abril, COlnO 'o se�ti meses
a fio, surge-me como um re­

flexo, como brilho, como obra
de uma força maior que pas­
sou por este mtrndo, deixando
aos morrais a marca do seu

génio. t sim um dos raros

«monumentos» da Natureza
que abrilhantam o mundo e

imundam o espirito duma be-

�Cômar"
�informal
Praia de Tavira
Deu entrada nesta Câmara Mu­

nicipal. [à devidamente aprovado,
o estudo definitivo do «Arranjo
Urbanístico da Praia de Tavira».

Escalo Técnica de Tavira
Está seguindo as devtdas de­

marches o pedido de criação do
curso nocturno da Escola Técnica
de Tavira, p,ara o presente ano·

lectivo.

Vencedores

DAS sete partidas do mundo apertam à cidade santa do
, Catolicismo os representantes dOB fiéis. O Chefe Suple-

mo os chamou para, de acordo com todos, harmomzar o

códiá.o da vida católica com a natural evolução dos costumes.
E um Congresso de Fé, onde se reza e donde se espera.

E a esperança é o capital entregue a Deus, que renderá à
taxe da confiança.
O Presidentê deste Congres­

so da Fé, um Velhinho que
veste com suprema distinção
aquela túnica branca que o

mundo. por escárneo, ofereceu
ao Mestre, será o Arbitro de
todas as questões que cumprir
resolver. O seu vivo olhar pe­
netrante de sagaæ diplomata
entre as gentes, o bondoso 'lor­

riso de apóstolo e sobretudo a

autoridade que lhe vem de
cumprir integralmente o que
aconselha e ensina, são para
nõs todos a insígnia da con­

fiança e do respeito. '

O mundo católico não po­
derá compor'tarvse com a in­
teireza' de caracter e santidade
de vida, se da .Iál'eja docente
lhe não viet: incitamento e

exemplo. «Se o sal. perder as

propriedades que tem; com que
'se Há-de salgar?»
Além das questões apresen­

tadas. o Santo Padre decerto
apreciará também o sabor va­
riado de que o seu belo latim'
romano-se so rriu em cada re­

;gião do Globo. Isso teria, en­

tretanto, um interesse mtrito
secundário, se o sotaque da
nossa linguagem não acusasse,
.-sÓ por si, alguma coisa do nos­
:BU modo de ser.

e Vencidos

I· AS últimas cb';vadas refrescaram 8S terras onde Maio,
ebochornedo, convidevs a {utiler as cigarras mais tem­

porãs, naquele ano da Groç« dos princípios do século,
Em vez de estacada de ferros. de lanças, todo o recinto

se ap'resentava perementedo de Hores e papos de seda, doi-
rados e .armoriedos em preciosos recemos,

Diante do parque, o muro,
alto e tostado de mil e mil
sóis, tinh« sido forrado de col­
gaduras., Ao meio, uma tribu­
na de vários degraus e, sobre
ele, ainda. um estrado com

sumptuoso cadeirão encimado
de balda(tuino azul e prata,
culminava o champ de draps
d'or.·
Os assentos da tribuna Io­

ram a pouco e pouco preenclii­
dos por altos dignitários. Em
baixo, o recinto loi-se, tam­

bém pouco a pouco, $uarne-

o lindo pórtico da igreia dalI
Misericórd'ia, (m o n um e n to'

,

n·àcional) estilo renascença,
que presentemente está a

ser réslaurado

Apontamento Fo lc lo r ic o

Uma boda no Monte-de-Trás

LOGO a seguir à feira de S. Francisco, os pais do Domin­
gos, Tia Jacinta e Ti Pedro. deram ordens à mataçâo,
Depois de se acabar o estrafego, caiou-se o Monte, fIze­

ram-se três ou quatro amassaduras, os fritos, o bolo podre,
as hilharozes, desempachou-se o soalheiro da rama seca, ti­
raram-se as palanganas do friso e arearam-se os caldeirões
e as panelas.
No monte .da Isabelin.ha

precedia-se a função idêntica.
Apareciam comadres e primas
corn cestinhos de ovos, taleigas
de azeitonas, enfusinhas de
mel, risonhas. modestas, cum­
primentando com beijinhos
aos pares de falinhas de pifaro:

- Com que a nossa Zabe­
linha •.•
- Faz como a gente fazémosl

- desculpava a mãe.
Sábado, ao dealbar da ma­

nh�, lá abalou, caminho da
aldeia a vistosa comitive ca­

valgando os pacientes e enfei­
tados burrinhos. com a retran­

ca guarnecida de bolas encar­

nadas, a manta da albardadu­
ra. de vivos coloridos e molhi­
nhos de mange ricos na cabe­
çada.

A Homenagem
r

ao Pre!. Pavia de Magalbães

Contiuua na 2.8 Página

Terminada a epoca de ferias pa­
rece-nos oportuno reunir a Comis­
são para trocade impressões quan­
to à marcação da data para a ho­

menagem ao Professor Eduardo
Pavia de Magalhães,
Em Abril do corrente ano noti­

ciou o nosso jornal os elementos
que constltuiam a referida comis­
são.
Por motivos estranhos não foi

possível realizar-se a rnantfeata,
ção na data que se pretendia,
aguardando-se para isso melhor
oportunidade. Chegou, pots, o mo­

mento de se saldar essa divida de
gratidão a um saudoso e

í luarre
ta v íre nxe que tanto !!C elevou pela
8ua art".

A ('omissão, que e presidida pe­
lo sr, Dr. jor�e Correia, preaíde n­
te da Câmara de Tavira e deputa­
do pelo AIJ{arve. e constituído pe­
IOR Mrs Dr .. \forail. Simão, profefl­
sor Jo!!é Joaquim Gonçalve!!, pre­
sidente da l:<lmi88ão de Arte e Ar-

, q.ueoloJ{ia. Laurentino Baptista,
repreRentante d ) Municipio. Capi­
tão António Mil Homens Correta,
reprellentante do Teatro António
Pinheiro, JOã0 Fau!!tin.o Nunes

Gonçalves. representante da So­
ciedade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro, Seballtião Lei­
ria, representante da BRnela de
Tavira, e o nosso Director. deverà
reunir-!!e 110 prõximú dia .24 do

corrente, peIus 18 horas, na Bi­
bliQteca AlUQiciJ;lal.

Eng, Jaime Patrício Brito Neto

Com elevada classificação con­

clutu.o Curso de Engenharia Ci­
vil, no Instituto Superior Técnico.
este nOS80 conterrâneo. filho do
sr. prúfessor do eDsinn primário
aposentado, jaime da Silva Brito
Neto e da sr.a D. Maris Quintina
dos�Santos Neto.
Ao novel eneenheiro Civil e a

seus pais endereçam08, por tal
mo�iyo, as n088a8 f¡;UcitaçÔes.

-

1
I Continua na 3.& pàgina

TROVA

Ó leis da transformação,
Servas dum génio perfeito,
(amo foi a sucessão
Das cinzas de que SOli feito 1

Isidoro Pires

Continua na 2 a PAgina

Casa do Povo de. Luz de TavIra

Pela junta da .q\cção Social aca­
ba de ser concedido à Casa do Po­
vo de Luz de Tavira, um projector
cinematográfico para a realização

.

de 8es".ões dé cinema. a8 quais se­

rão gratuitas e se desttnam aÓ8
sócios da referida instituição. com
inicio nojprõxtmo dia 20 do cor­
rente. Aesímvaí o Estado Corpo­
rativo demonstrando aos Incrédu-
108 o interesse que lhes merecem
as Casas do Povo, concedendo es­

tes beneficios.

Banda Tavira
!:JIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIIIIIIJ· "llIIlIIlIllIlIlIIlIIllIlIIg
� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 21, das 19 às 17

I
horas, com ; S;!��t� programa:

§ Bem Amada- P. D.
• ••

Chioória
§ Estrela da Baira - Sinfonia. •

R. Couto
§ Sáranade NiçoisB • • •• Vollpati

r¡�II
•.

OPO;; �A�;E
. ¡.".d

i
§ Sonho da Valsa -,Oparata. • O. Strauss �
§ La Ravarte - P. D.. • • • Enoarnação §

�1I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111�

TAVIRA PANORÂMICA



.

',� � ',,_... :r. POVO 'ALGARVIO

Continuação da 1.8 Pàgína

[eza sem estilo nem nome. que
deslumbra e esmaga e domina
a fantasia. mais subtfl,
Terra de feitiços, do� quais

'

talvez o maior seja o de -trans­
formar os homens fazendo-o�
muitas vezes DIvidar Qque
para trás ficou. como Ulisses,
seduzido pelo. canto das sereias
esquecera, um reino e a aman­

te que entretanto curtia sauda­
des detrás dos muros de Troia.

.

Rió I, pérola dos
. trópicos,

única e inconfundível: no tra­

co exótico' e raro que lhe deu
seu formidável Arquitecto; de­
safio il, imag'inação dos génios.
palácio' .da .maturéæa, onde
qualquer pode' conceber-se.
emir do oriente. 'perdhlo enrre

a màgtiiHci,ência de suas pai­
sagens e o fuâgneÍisnlo de suas

mulheres, ':J�io de Jáneiro, eu

o simbolizo no único simbolo
que bem se lhe ajusta ;,_ a Mu­

lher 1 - nua, que. bronzeia a

pele nas .areías de Copacaba­
na e elsnguesce o ar de volu­
pias; devota, que reza no. me-

lhDr dós esrílos no cume ver- zes nas águas do Oceano azu],
dejante ',dó Corccvado ¡ impu- PDde bem dizer-se que ali o

dica. arirande às alturas, so-· homem procurou não desdizer
branceiro, ao mar, o seio tum i- da obra.do Criador, abrilhan-
do .do Pão. de Ãçucar; vaído- tanda usim a maravilha da
sa, que .se contempla na man- natureza.
sidão 'da Lagoa ou no bulício E, então dificil se torna dis-
das águas da: Guanahara; sen- tinguir entre natureza entre

sual, que se despe nas curvas obra humana e DS que as ha-
gráceis e harmorriosas' de seus biram, Rio de Janeiro. ne seu

montes esca.lvadas j ninfà dis- todo, é essencialmente cidade
farçada na arqurtéctura de sua e paisagem femininas. Não
construção granitica. na luxu- porém donzela, inspiração de
ria de' ãua Hors eno perfumé poetas platónicos, antes mu-

e padrãó do seucl ima, ela des- lher boa. artista, envolvente,
lumbra, seduz. elanguesce, cria expezimenrada no culto de Ve-
"o desejo e finalmente a ventu- nus.'cuja constante fundamen-
ra, do Nirvana.l,\.lteiam-se-Ihe ,tal de sua vida. não é o traba-
as' fOJ'mai$ sobee O. dorso do lho nem o desporto nem a ciên-
OCeano, �'ue aS"acaricia embe- cia, mas o Amor. um amor

vecidamente. com os rolos es- óbsorvenre e exclusivo, cuja
PPJIltlntes de -Suas ondas; re- perda se resolve muitas vezes

quehra-se-Ihe o 'quadril na apenas com a'morte. E, o seu

praia de B-o'-tafogo e' pelo am_' maiDr paradoxo, é precisa�en-
, b,iente ,tép'ido.:,· de seus cum�s. e nãp �bstante sua beleza in-
t:r�páIñ �h:vores e' arb,ustos que comparável, não servir de ins-
se, e.�t:rt:laçam, que.' se mistu- pii'açãó a poetas ou artistas.
ralp'; criando mistério e amor Sua' beleza, prende os movi_-
em sua. s,ombras. Nas verten- mentes da alma. algema os

teé, á,o,te¡a,'a água das penedias sentidos e de tal modo abrí-
saltam. .dás flores .aromas ine- Ihanta e engrandece' tudo em

briultes, perfume de suas car- redor,· que o homem queda
nes; 'do mistério oculto de suas mu�o e impotente a seus pés,
form�liÍue a flDra esconde�. não sabendo outra coisa que
J�l:ô·Ptóp�io mat. todo. embe- cli?er senão'uma palavra: Ma-

vecido� quebra seu. impeto, ,ravilhal
a.D;\.:ansa, finge ser um rio tran- Não apetece descrevê-Ia,
quilo'l . ihtrodqz-se pela terra pois é já de si um desafio à
d.entrD e na ânsia incontida imaginação � aos própriDs de-
de possuir essa terra dadivosa lirios da maconha e da cocd-
e feminina. desenha baias, ras- pa. Apetece. isso sini, d�scan-
ga a 'terra" cria golfDs e ensea- sar eril seus braços, gozar' seuS
da!;,. 'isola: ilhas verdejantes encantos, esquecer ideias e am-
arrem�te contra a mDntanha I hições, vivendo apenas da vo-

e alici� as areias das praias de lupia que nos ensin'am suas

sol. Mas o'Rio de Janeiro.. es- flDJestas e jardins. Por is.so eu

sa �<múlher» sempre lâng'uida, dizia que se os deuses ainda
não ar�eda pé deixando que o existissem, iriam veranear nes·

sol lhe dê manhãs de arcDs-ids se. Eden .do Cruzeirtl do Sul.
e pqentes em que as· sombras Mas. pelo menos, pode ela ser;
!,)Olie,rDmaS fazem bailados so- �omD sempre há sido, o refú-
In'e ,os :ÔlO'ntes�' formando' pür gio dos que pretendem esque-
ú,ltimo um véu' escuro �. vapa- cer um passado e coméçar uma
1'<;>80 <lue lenta1l}ente desce so- vida. em ILue o verbo amar é
bre o seu corpo já quase ador- o próprio verbo de cada dià.
mecido.'·· Ali, como talvez em pO'l,lcas
Ênvolta' no &eu seio., presa partes do mundo, abrilhantou

fácil ,de ,seu beijo., esta então a Deus a vida se CDroou de
Cidad�,; :a! 't)eq-Ue.nà planicie�'" iinoital glõriq� reserva'nuo p'ara
encravada entre o mar, a £10- as v�hs de Alvares Cabral a:

rest8r e "Qs IDQUO;; Co.ril,qs sUaS ,jp,rimazia de sut:¡. virgindade,
largas, iuas e avenidas; que à I)',

que li posteridade' fez máe du�
noite atiram o reflexo, das lu- pla grande Nação.

.

Teatr() 4ntvniv Pinheirv
- E,spectáculDs da semana­

Hoje apresenta. para maiores
de 17 anos, O Diário de Anne
FranK, com Millie Perkins,
em cinemascope, - Quinta­
-feira; em espectáculo para
maiores de 17 anos, Um Certo
Sorriso. com'RDssano Brazzi,
e Joan Fontaine. em cinescope
e

. te.chnicolor. E,m comple­
merrto, A Justiça de Jesse Ja­
mes, com Robert Wagner e

Jeffrey Hunter. em cinemas­
cope technicolor.
- Sabedo, em espectáculo para
maiores de ,17 anos, A Impe­
retriz Guerreira, com Kerw'in
Mat,hews, e 'Tina, Louise, em
cinemascope techntcolor,

•

frmiÍda de ser'Vi�v - E,stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

., .,

>,iA' N U N e I·�O
J�sé Á�tÓnio dos'Santos, admiriistrador da'falen­

cia de José .. CI,ementinQ, de Sousa, faz saber que no
- dia 5 de Novembro e seguintes pelas 10 horas e à
," port,a da Secretaria Judiciál desta Comarca se proce­
derá à arrematação em' hàSta pública, da existência
dQ estabelecimento. do faliqo que ,é constituida por
roüpas, artigos de retrozaria e grades para acomoda-
ção de peças de pano. '

'

O Sindico.
Alexandre jasé Cardoso Simão José

O Adm inistrador

José António dos Santos
:�

�

. y, � •
I "

, .

, j •.
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Congresso que reza
Continuação da 1.8 págína

Mas, em todo o caso. va­

riando ou unificando DS nitos
mais diversos.i uma coisa só se

discutirá no Concílio: disci­
pl ina eclesiástica. O código da
Igreja. como o de qualquer
agremiação laica. pode ser al.
terado pela mesma Igreja ou

pela .mesma agremiação. Da­
quilo que Cristo revelou, é o

CatDlicismo a arca que guarda
e não o vento que desbarata.
Tenhamos pois nós, católi­

cos. esperança que o Congres­
SO que reza algum bem nos

trará. Se o Espírito Santo já
nos não aparece sob a forma
da pomba mocente, de nós se

acerca ainda no bom onselho
e no amparo am�go que s�be
reconduair a n,o�sa vida ao

equilíbrio. perdido nas voltas
do. mundo•

Praza a Dpus que, como no

Concílio de Trento. no Vati­
cano II o nome de Portugal
seja exalçado na cultura e san­

tidade de algum dos nossos

bispos, imitador daquele D.
Frei BartolDmeu dos Mãrtires,
que soube ser' humilde entre

os pasto rinhos da serra e gran­
de entre 08 grandes da Igreja,
pela simples razão de ter com­
preendido e pra ticado a v srda..
deira doutrina católica.
CatDlicismo não é mais nem

menos que o Cristianismo.
uníversaltaado. Serviu-lhe a

organização. socíal Ie tina e va­

zou as razões doutziné rias no

fundo do. pensamento helenis­
ta. mas a essência que trans­

fDrma uma simples filosofia
na religião da Verdade e a qu e

concede à Alma Um valer
absoluto de acordo CDm a ati­
tude total do individuo huma­
no perante Deus, relacionando
o tempora] CDm.' o eterno e o

dependente Cani o necessário.

Tribunal Judicia'I',
. � ,

Comarca 4e Tavira

ANÚNCIO
1.8 publicação

Faz-se saber que na execução
sumária pendente na Secreta­
ria Judicial desta CDmarca em

que é exequente Maria da IAs_
sunção Capelinha e executados
Luís José Cabeleira e mulher
E,rmelinda RDsa. ele maritima
e ela doméstica, residentes no

Povo de Sania Luzia, desta
comarca. foi resol vida aceitar
propostas em carta fe.:hada
para a adjudicação do seguin­
te imóvel: Prédio ur])ano no

Povo de Santa Luzia, fregue­
sia de Sclntiago, deste concelho,
na Rua Capitão Jorge Ribeiro.
com o númerO. cinquenta e no­

ve de pDlícia, que consta de
quatro divisões, a confrontar
do nort� com Francisco de Sou­
sa, do sul com a rua, do nas­

cente com José Menau e do
poente com Joaquim JDsé Mes­
tre, inscrita na matriz sob O.

artigo oitocentos e cinquenta.
São cDnvidadas todas as pes-

/

soas COm interesse na compra
deste imóvel� Eara enviarem as

suas propDsta's d'e montante
superiDr a dez ,mil escudos. em
carta fechada, ao Senhor Chefe
da Secretaria Judicial desta CD­

marca. No dia doís de Novem­
bro, pelas onzel hDras. no Tri­
bunal desta comarca, prDce­
der-se-á à abertura das propos­
tas que até esse mDmento tive­
rem sido apresentadas. a cujo
acto podem os propDnentes as­

sistir.
Tavira,l1 de Out,ubro de :1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitâo Beça
.

. Pereira'
O Escrivão de Direito

JoãoFaustino NuziesGonç�lves

Aiudante/a Tecnica
Admite a farmacia do MDn­

tepío em Faro.
Carta com referências e or­

denado vretendido,

U m a b o d a n c M o n te - d e - T r á s

Continuação da 1.8 Pàgina
No. empar do barranco, a

noiva e o SI'U séquito segui­
ram por uma banda, o noivo
e a ragaziada torceram por
outra. .X venda, tornaram a

juntar-se. houve reeomposiçâo
de traje. A madrinha. solteira,
compôs a mantilha' branca da
noiva, a cair aos lados sobre
o vestido azul-céu. A irmã pe-

.

quena tirou-lhe o pó dos sa­

patos de verniz preto. pUXDU­
-lhe a saia, não fosse aparecer
alguma pontinha da renda da
anâgua •.• A própria Zabeli­
nha se espanejou, amarrou
melhor o cinto de fivela que
já tinha assistido ao casamen­

to da mãe dela.
. O noivo também cuidou dos

botões, esticaram-lhe a grava­
.ta, levantaram a madeixa tra-

.

quina que a miude lhe. des- .

caía para a testa e lá foi o

.

cortejo. a caminho da igreja
onde o bom Prior, velhinho e

risonho. abençoou e caSDU os

seus comovidos fregueses. Eles
estavam graves. envergonha­
dos da sua falta de presença
de espírito. de 'não saberem co­

mo se deviam comportar na.

circunstância, de se verem

n um edifício tão espaçoso,
diante das imagens sagradas,
do. passo que da vam •••

Á volta da igreja, tornaram
à venda, onde os bur.ricos ti­
nham ficado à mangedoí ra, ru­
minando um retraço. ue palha.
e aveia.
Beberam uns copinhos, dis­

seram glaças para aligt!Írar o
ar gra ve que a cerimónia tinha
ocasionado e lá abalaram. às
cavaleiras. a subir outra vez a

serra.

Apareciam .no caminho. as

primeiras papoilas de esteva.
de branco frisado.. CDm gran­
des Dlhos de púrpura, os ras­

monos da ZDrra incensavam o

ar e as bDrbDletas cheirafisca­
vam dum /lado para' outro.
Próximo do mDnte, o Sebas­

tião Custódio, irmão da nDiva.
entrD� a atirar foguetes. As
comadres e primas mais pru- ,

dentes desceram-se das bestas.
arrematando o moço., Nada.
que os burrDs às vezes assus­

tam-se e o passeio. da boda
acab.a em casa do endireita I
Ao Monte-de-Trás ficou a

noiva CDm a sua comitiva. O
noivo e o seu séquito seguiram
para o Monte-daquela-Banda,
onde residiam.
Chegados às respectivas mo­

radias.,cada um dos noiVDS se

banqueteou como pôde, mais
os SflUS apaniguados. Durante
oito dias. como se continuas­
sem solteiros e CDmo se nem

se derriçassem, CDmeram. a ca­

chola. a fressura. os queijos e

fritos. A cada fDlga entravam

oS vizinhDs e cDnhecidos, IDgo
acadeiravam e se serviam.
Quem ia a um lado, não ia a

outro. Pareceria que se não
tinha fartado bem numa das
casas.

AD fim de oito. dias de co­

mezainas. fartos de bródio. de�
cidiram-se a cDmpletar as ce­

rimónias da sua pragmátic'l
serrana.

Pela meia tarde veio. um ra'"

paz da vizinhança anunciar:
- Ti Valente. feche, bem 'as

pDrtas, que no. Monte-daquela­
-Banda está muita malta. Não

. tardam os assaltantes.
Ti Valente, que não é ho­

mem desprevenido., foi logo
CDncentrar dentro da Casa tDda
a matula de moçDS que con­

versavam à pDrta do foroo.
Os belos olhDs da Zabel i­

nha, cheios de luz de si mes-

mos, turvaram-se. e foi um

pânico em todos os semblantes.
,Fecharam-se .as portas e ja­

nelas, arrumaram-se malas e

arcas, meia cómoda, o diabo.
Tudo andou às fugidinhas,
'nervoso, apenas á clazidade
das. f_iinchas do telhado.
-E falsol-Nam vem tal

ainda 1
Um homem pôs no chão o

ouvido à escuta:
- Ena 1 que grande trapea­

da I São DS assaltan tes 1 Vem
perto. E,scuta ••• Os assaltan­
tes 1
Silêncio. Ouvem-se passos.

Tremem de dedo nos lábios ou

sacudindo a mão em estalidos.
Sente-se que rondam a casa.

Depois. •. fQrtes pa] rcadas lã
porta.
- Que é que quer P - per­

gunta Ti Valen,te com voz de
poucos amores,
- Veriho buscar o que é

meul
- Da banda de dentro; tudo.

o Clue aqui está me pertence 1
respondeu o dono da es sa, en­

carrapitado num barril que es­

tá em cima da meia cómoda
arrumada à porta trancada.

,- Abra1- inrimam de fora.
. - Havera de ser 1- repli­
cam de dentro.
CDmeçaram empurrões às

portas e às janelas, que não
cedem. Cá dentro" risadinhas
nervosas das raparigas. cochi­
lando umas com as outras,

Sentem a fortaleza bem guar­
necida. Os moços engorduram
durante DS oito dias de boda e

estão. como rochas,
De fora redobram empur­

rões, pedradas, f.an£auonadas
e pragas. Pontue a pronúncia
dos 1'1' lhes torrifica as Eorças,
há emissões de raios em todas
as ondas.
Mas os raios das pedras atí­

radas aos raiDS das I- ortas, pe­
los raios dos moços, nada con­

seguem .•

Ouve-se restolhada no telha­
do.. Ai, ai 1 Ti Valente fica fulo
porque não quer que lhe bulam
nas telhas e, se o fazem agas­
tar. vai tudo pOl ares e ventos.
que ele e a SUa gente ainda
têm força para aventar um

banllo de pardais selll rabo 1
Oh 1 que ofensa 1 Pardais

sem rabo, el es? Pois vão ver 1
Realmente. enquanto um

grupo entretinha aatenção dDs
sitiados, andando por cima das
telhas, os Dutros. com grande
estampido, m�teram dentro a

pDrta da cabana.
Faí então a verdadeira ba­

talha nas trevas. SDCOS puxõe8.
guinchos da guarnição femini­
na, cântaros partidos, conft;lsão
de,tal ordem que chegam a ba­
te-r-se os do mesmo partido.
depois •••

,

- Cá está ela. DDmingDs,
cá está ela 1- e ó nDivo, esfar­
rapado da luta, cDnsegue en­

. fim levar «o. que é seu».

A bondDsa Ti Mari Joaqui­
na, mãE; da noiva, tem u m aci­
dente. E, preciso fazer-lhe um

chá, chá de salva.
Abre-se' a porta. Acende-se

lum�. Ti Valente dá balanço
aos trastes e à casa. E,xamina
os eStragos e está zangadfssi­
mo.. mas or6ulhDso, pDrque a

bordoada foi rija.
Às visitas consolam Ti Mari

JDaquina, acomDdam a casa.

E, o i.rmão da nDiva. loiro,
cum seu ar arcangélico, pega
no. caldeiro. 50.1 ta as rézes e

vaí dar de beber ao. gado, com
a paz de tDdos DS dias, abD­
cando. a flautá de cana para se

distrair no caminho. da dbeira.

M. «3.

VALrNTIM Loprs
ALFAIATE

Di¡:-lomadD pela Academia de CDrte Maguidal, de Lisboa.
com estágio em Paris. Casacos prDntos a vestir, feitDs pDr
medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande

sDrtidD de fazendas nacionais e estrangeiras.
.
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eendo com assistentes à lide
lustrosa que dentro em pouco
iria premiar.
Mais atrás, ao largo, api­

nhava-se o povo, a maira miú­
da, onde também cintilam dia­
mantes.
a rei de ermas, ostentando

a sobrecota bordada e agaloa­
da, iez um pequeno sinal. A
ianiarra rompeu os .ecordes
duma marcha e, lentamente,
solenemente, viu-se que se
aproximava a R.ainha com a

sua Corte de Amor. S. M.,
toda de branco e, prata, a lina
aigrette ondulando na cabeça
guarnecida de diamantes. ocu­
pou o trono. As demes, em

traje de corte, sentaram-se aos

lados, um degrau abaixo.
Fez-se um curto silêncio. A

assistência quedava-se em ex­

pectetive. a aroma capitoso
das roses, um. periume de sei­
va, de Eau de Lubin, de Árand
monde enchia o ar, interea­
lendo-se

'

nos compassos dos
instrumentos sonoros. Cinti­
lavam jóias na multidão das
senhoras, tremulavam plumas
e véus nos chapéus armados
de tuios de «paradis», arla­
vam rendas e sedas cares¡ bri­
lhavam comendase crachás so­
bre as casacas negras, em pei­
tos bambos da goma das cami­
sas, esgalgallam-se pescoços
com colarinh�s de giraias,
laiscavam monóculos, coiie­
vam-se bigodes lartos, do lado
masculino.
Ao aceno do rei de ermas,

dois
.
arautos, de dalmáticas

bordadas a ouro, vibraram as

trombetas de prata.
Tinha iindado a liça -:- de­

clarou o mesmo dignitário­
não él justa de arma branca,
como a dos cavaleiros das ges­
tas. numa briga à espada pre-

. ta, como emboscada de viela,
sequer a lina lâ.mina do flore­
te iria voltear em raio de sol
naquele tablado, adrede ergui­
do!para glória mais alta. As
armas terçadas tinham sido as

da galanteria, do engenho e do
talento. Cabia, na cÍr€unstâ.n­
cia, galardoar os vencedores
com as palmas e prémicJs que
S. M., graciosamente, quisera
ser a própria a entr,egar. Fez,
depois, uma ¡breve reierênCia
às tendências literárias do mo··

menta e enunciar as razões do
Juiz do Campo.

Vagarosamente, conspicua­
mente, tomou, de certa pasta,
a folha branca e, no meio da
ansiedade getHI, leu o nome

dos premiados. Esirondosa­
mente. reboou uma trovoada
de palmas quentes. demoradas,
em ondas repetidas. Quando
ioi possível silenciar a assis­
tência, iez-se a chamada do
primeiro classificado.

,

Dentre os circunstantes, le­
vantou-se entiIo um moço que,
pálido mas sereno, avançou até
à tribuna e. comovido, ieu °

seu trabalho repassado de can- ,============�
dura própria da mocidade, clarou terminada a cerimónia.
transsumando alegria ,de viver, Tocou a ianlarra enquanto
amor e esperança. As rimas a R.ainha, logo rodeada pelo
sucediam-se naturais. caden- séquito, vagarosamente e' ar­
ciadas e ricas, as metáforas rastando a cauda de 'arminho
acudiam a propósito, o discur- no veludo carmezim da passa-
so, do mais puro lirismo. . de ira ladeada de keutias e azá-
Ao terminar, potente salva leas, se encaminhou' para a

de palmas se derramou de saída.
novo. Morriam os· acordes linais
a mestre de campo encami- da músico, começavam a mur-

nhou-o até ao estrado onde -8 char as viçosas grinaldas e,
soberana o convidou a aproxi- enquanto a tarde afogava em

mar-se para ,lhe oler-ecer o cinza parda o esplendor do
premio: a rosa vermelha com seu rosicler, a multidão dis-
que lhe floriu a lapela� persava.

.

Da face do poeta deslizou o Que loi feito deles, dos poe-

que podia ser lágrima ou baga tas laureados?
de suor e a llar bebeu uma Perdidos ria onda anónima,
gota de orvalho. Sempre ao enterrados na vida, as espe-
vibrar de repetidas palmas, ranças tão acarinhadas não se

beijou a mão de S. M. e, de- consubstanciaram em reali-
pois de descer, perdeu-se na ,dades.
multidão escura dos trajes de Dos que alinharam no van-

cerimónia. guarda das letras, talvez al-
Com idêntico aparato. mais· guns tivessem assistido aos

três poetas receberam três jogos, desanimados de si e da
flores natutais: o cravo, a gar- sua vocacão. Então e sempre,
dénia, o jasmim. a confiança em si mesmo nun-
De novo os arautos lizeram ca loi alicerce donde se ele-

ouvir as trombetas. .o rei de vasse o talento e o valor, quer
�rmas subiu à tribuna e de- individual, quer colectivo.

Vencedores e Vencidos ARTESANATO
Continuação da 1.8 Pàgína
A arJe do cesteiro é lucrati­

va e de todas as indústrias ca­

sei ras talvez a me.is florescen­
te, Pena é que às' formas
«clâssícas> se não tenha acres­

centado variantes de gosto.
Misturada ao vime, a cana

produz canastras muito resis­
tentes e leves. fartamente usa­

das nas lides campesinas.
• -Ir •

O junco e o vime, embora
apresentem objectos mais ca-

1:0S, são estes muito aprecia­
dos como utilidades doméstí­
cas: .cade iras, mesas, caixas,
cestas das mais variadas, etc.,
apareeem nos .mercados como

pxodutos de artesanato algar­
vio e apesar de não ter grande
desenvolvimente, pela concor­

rência" que lhe fazem artigos
de preço ínferíor, alguns se

fabricam na nossa cidade que
não deixam de ser curiosos,
Os trabalhos de esparto, tão

usados há umas dezenas de
anos raros se vêem presente­
mente. Não haverá matéria

nríma, artífices interessados,
ou compradores?

,If It
,If

A I palma. A palma dos va­
lados e cerros é indústria f:!­
minina, onde a mulher do
pescador entretém os seus de­
dos, tanto Como ti. serrana dos
montes mais ásperos. Com ela
se faz a empreita. trança de
palmas mais ou menos larga.
A esteira para o chão, o cei ..
rão do t rigo, a aIcofe da fari­
nha, a ceira do figo, o abano
do lume, .0 chapéu Clue res­

guar'da da soalheira, os anto­
lhos da vaca que gira à volta
da nora, a golpelha onde se

leva as hortaliças ao mercado,
o ata£al onde se descansa as

cangalhas em que o burrinho
transporta as' quartas de água
que se vão buscar ao poço,
tudo é feito com empreita co­

sida a tamiçe, ou seja, um Ire­
sistente cordão de palma tor­
cida.
Não tradição ho nosso con­

celho ,a palma colorida. Rara­
mente aparece na esteira, e a

que se vê ê de exportação de
Loulé, quase sempre.

Apesar de não ser colorida,
Il empreita de Tavira é das
mais resistentes, porque em­

pregam nela palma dobrada e

triplicada, até.
Além das esteiras, os pin­

céib, vassouras e vasculhos,
não se pode dizer que não te­
nham venda ou são mal re­

munerados.

Crlsrt
Vende-se. 11a Rua da Liber­

dade, com os n.O' 52 a 54 •.

Recebe propostas o solicita­
dor José Luís C�sário.

........................,

L
·• •

i Notícias Pessoais i' I V I·'Q·S
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Carmelinda Peres Fi­
gueiredo e D. Marla de Lurdes
Neto Gago. '

Em .22 - D. Maria Julieta Baptis­
ta Cruz, D. Maria Eduarda Cabri­
nha Santos, D. Carlota, Martins
Algarvio Cabrita e MIle Maria Fe­
liciano Pacheco
Em 23...... D. Maria de Lurdes Bap­

tista Regato, D. Maria João Gas­
par Bacalhau, D Maria Julieta
Tavares e os srs. José Amândio
Pereira e Celestino Pereira Ama­
ro Junior.
Em 24 - D. Maria Amélia Ra­

mos, menina Isabel Maria Pires
de Sousa e os srs. Aurélio Antbal
Bernardo, José Augusto da Con­
ceição Martins, António Horta e

Mãrio Fernando Peres Caliço.
Em 25-Srs. Júlio Cordeiro Pe­

res, Manuel de Sousa e .Mãrio do
Nascimento Jara..
Em 26 - D. Maria Amelia Can­

sado Carvalho, D. Brmelrnda do
Carmo Zacartas e oesrs. Virgilio
Evaristo Cavaco e António Joa-
quim Evaristo Luis. '

Em 22 - D, Maria Helena. de
Amorim Ribeiro Alberty, menina
Ana Luisa Sofia Migu'el Mendonça,
MIle Celtna Maria Santana Cor­
deiro e os srs. Reverendo Prior
António do Nascimento Patricio.
João dos jâantoe Conceição e Vi·
tor Camões Castanho Soares.

Partidas e Ghegadali

Com sua esposa encontra-se na

sua casa de Monte Gordo, onde
veio passar uns dias de férias, o
nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr, Coronel Dr. Vasco Martins.

- Com um sua esposa foi dar
um passeio pela Europa, o noseo

prezado amigo ar. Tenente Fran­
cisco Solésio Padinha, presidente
da Comissão Municipal de Assis­
tência.
- A fim de poder apresentar oa

últimos modelos de penteados e

cortes, foi a Lisboa a sr.8 D. Ma­
ria Justina da Canceição Cavaco,
hãbil cabeleireira, nesta cidade,

Agradec�mento
A familia de Jo�é Sebastião,

não podendo faze-lo pessoal­
�ente, vem. por este. meio,
agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-lo, à sua ultima morada e a

todos que, directa ou indi­
rectamente, lhe manifestaram
o seu pesar.

fmpregado�'
Precisa a £irma Autociclo,

Lda., para distribuição de gaz.

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras no sí­

tio de Sinagoga.
Tratar com Luís Arrais,

Rua D. Paio Peres Correia,
12- Tavira.

Caminhos de fe ....o

Horàrio ,dos comboi08

Linhas do Sul e do Sado

Comunica-nos a C. P. que para
assegurar o transporte de passa­
geiros serà ma,ntida a circulação
diAria até 31 de Outubro de 1962
dos seguintes comboios e auto­
motoras:
AutO/potoras N.os 8322/8125-

Entre Evora e Funcheira.
Comboio N.O 9011- Entre Bar­

reiro e Vila Real de Santo Antó­
nio-Guadiana, com ligação para
Lagos, dando também ligação pa­
ra Sevilha

,

Automotoras N.os 8126/8339-
Entre Funcheira e Evora.
Comboio N.O 9012-Entre Vila

Real de Santo António·Guadiana
e Barreiro, com ligação de Lagos
e Sines, recebendo também liga­
ção de Sevilha.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua ¡Santa Marta, 58-3.·

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

Telefone 413

e
Para Ti - Saiu o n.O 123, reteren-.

te a Outubro, desta revista de boro
dàdos e crochets de maior expan­
são de Portugal e que tanto hue­
reesa a todas as senhoras.

Ci incia e Técnica Fiscal - Re­
cebemos oe volumes n.O& 40 e 41
série-A, do Boletim da Direcção­
-Geral das Courrtbuíçõea e Impos­
tos referentes a AbrU e Maio do
corrente ano, que são um útil re­
positório de estudoe, bíbltograñas
e documentacão, jurIsprudência'
anotada, evoluções admíntetrarí­
vas, pareceres da Procuradoria­
-Geral da Republica, intormaçtles
fiscais, etc, etc, tão úteis aos eon­

tribuintes e a quantos trabalham
110 foro.

'

Jornal Feminino - Publicou-se
o n.O U8, referente a Outubro,
desta atraente revista feminina
que se edita na capital do Norte.
É excelente: o seu eumãrto de

actuàlidades, cinema, vida muno

dana e uma magnifica colecção
de modelos damoda,

'

Hi�6rla dos Descobrimentos
- Publtcou-se o fasciculo ti.o :'U,
desta obra histórica, da autoria
de- Duarte Leite, (colectânea de
esparsos). organização, notas e

estudo final do, profeesor- V. Ma.
galhães Godinho.
É uma publicação a todos oe ti·

tulos notável porquanto ela ana­

liza. em pormenor alguns factos
que se prendem com a epopeia
nacional, uma das êpocas .. mais
glortoeae e florescentee da noesa
história.

"

Federaçio Nacional dos Pro­
dutores de Trigo - Recebemos o

relatório e contas da gerência de
1961 da Federação Nacional dos
Produtoree de Trigo.
Por ele se vê claramente oa be-

-neñcíos que a agricultura nacio­
nal tem recebido deetetmportan­
te e útil organismo que muito
tem contrtbutdo para o melhora­
mento da cultura cerealírera en.'
trenós.'

.

. No n08SO concel�o figuram no

quadro de honra os produt0res de
trigo os senhores: Josê Rosa, 00-
ming08 Sancho de Sousa Uva, João
Hlgino Gooçalves de l:ampos,
João Pedro Maldonado, Filipe de

Je8u� Drago e Manuel'Joflo Guer-
reiro. . ,

Âuto,es - Recebemos este ex­

celente Boletim da Sociedade de
Escrito es e Compo8itores Tea­
trais Portugueses. referente ao
trime8tre do Verão.
Excelentes artigos, alguna delea

ilustrados com magnitica8 foto.
grafias, tal8 como: Recordando
Matos Sequeira. O Direito de Au­
tor, Doi8 notaveis parecerés do
Prof. Dr. AdeUno Palma Carlos,
Lingua, por Aquilino Ribeiro, Ho­
mens célebre8 e o charnto, por
Leitão de Barros, O Amor de Per­
dição no Teatro e no Cinema e

Camilo e o Porto, 'vistos porJúUo
Dantas, Recordações de Nasci.

.

mento Fernandes, '·etc. etc. cons-
tituem o seu belo sumàrio.

Dlcion6rio
.

de Hist6rla d. Por­
tugal (ilustrado)"",; O Xl fasciculo
do cDicionàrlo de História de Por.
tugab (Ilustrado), agora di8tribui­
do, veio confirmar a opinião já
muito vulgarizada de que sc trata
dum dos mais valiosos empreen­
dimentos culturals do8 últimos
anos no nosllo paiit, O que, até há
pouco tempo, parecia um sonho
irrealizável, é hoje uma realldade
admiravel, graças. aos esforços
dum grupo sensacional de-inves­
tigadores e profellsÇ)res da Hi.tõ­
ria de Portugal e de vArias nacio­
nalidades sob a direcção do pro­
fessor, hi8toriador e ensaista Dr.'
Joel Serrão' que, em boa hora- foi
encarregado desta ·empresa, cujo
interesse intel4'ctual nos parece
desnecessario acentuar.

'

Entrei artigos publicados no XI
, ,

/:J"(/4'.aJ
,

'

Santo Estêvão \
� \

Jantar de confir.te,nl.açlo­
-No paeeado dia U. do eoreeate rea.
Iízou-ee em. Sinagoga, na confor.
tãvel resídêncía de campo do
noseo amigo- .sr, Emídio Setero,
um lantar de confraternização ao

qua aa.istiram 011 ars. Comandan­
te da Guarda Fiscal da Secção de
Tavira. Tenente Serrano, o rege­
dor da fregue.iade Santo EetêvAo,
e outras individualidade. que pa­
ra o efeito haviam stdo convida-
dae, .,

Aoa brindes usou em primeiro
l�gar da palavra o ar. Tenente
Serrano, que' enalteceu o ambien­
te de grande êamaradagelii que o

rodeava e a belezà reconfortante
de tão apraaível lugar designado
para e�ae magnifico - jantar. ter­
minando depoia com oa melhores
votos pelas felicidade'. de todos
oe presentes e familiare•. Em se­

guida o ar. Joaé Emidio Sotero
'num brilhante improfiao. con�ra�
tulou-se com ,a preaença em sua
casa de tão dlatintoa amigo. sa.
lientando também o notAvel tra­
balho do ar. Tenente Serrano em

prol das feataa da Meairicórdia de
Tavira,

.

Festa lIeliglo.a- DeaeJando
também oferecer aos no.aoa pre­
zado. Ieítores uma nota elucida­
tiva acerca doapuraæeato do aal­
do poaitivo proveniente da festa
religiosa do pa..ado dia 30 de Se­
tembro, a que Jã largamente nos

referUnoli, po'd"emo8 informar que
as despesas efectuada" Incluindo
a caiação da igreja paroquial fo­
ram de 6030$.'>0 e a receita de'
6031$90 regtstando-ee portanto um
saldo de 1001$40, cuja importância
se encontra e� poder da comíesão
organizadora. -.

Por lapso, no número de 7 do
,
corrente .do '.nosso jornal, omiti.
mos oa nomes doe ..... Jos6 da
Conceição Lope. e Joaquim Pe.

, dro Flor da Rosa,membroa da Co.
míesão da. Féstas,'pelo que pedi­
moa desculpa. - C. '

.

Santa C.tarina
D.,astr. mortal - Vlttmadeum

lamentãvel deaastre. faleceu ha
dias nesta al.dela, o. �eDor Luia
Manuel de Brito Gago· que, ocul­
tando-ae na reetaguarda do carro
a que ,eu pai ia· engatar uma
muar, eata eapautou-ee e o roda.
do paa�ou .ob.r� j

a infeliz el'lança.
Ainda tentâraap pre.tar.lhe to­

doa oa aocorros neee.4N\rloa. pro­
curando conduzi·lo numa ambu­
lância para, "'iaboa maa o .eu ea.
taao não permitia. teudo aldo
obrigado. a. destatir da intenção.
O menino que contava apenas

19 meaes, era, fUpo do ar. Manuel
Joaquim Plreil"Gago e da ar.' D.
Maria José de Jesua de D'rito Gago
e neto do ar. Luía de do. MArtires
de Brito, nosso prezado aa.inante,
reaidente no aitia das Horta•.
A triste ocorrêqcia pode dlzer...e

que con.ternou toda a população
da freguesia, que no dia aegulnte
acompanhou ao cemltéria o fune·
ral do desditoso Lui. Manuel. - C.

fasciculo. profusal,llente Ilustrado,
destacamos os aeguintes :

Cardeal, Padre Sousa Costa:
Carlos V. Dr."Verisslmo Serrão;
Carta Constitucional,. Dr. MArio
Soares; Cartagineses no;Ocldente
da Pentosula. Prof. Maluques de
Mattes;. Card.mo. Dr. Martioll
de Carválho; Gartografla e cartó­
gratos portugue8.es. Gom. Teixei­
ra d� Mota; Carv.Ao de pedra. Dr.
Armando Castro; Caaa - Grande.
Prot. Gonçalves de Melo: Caaas,
Dr. Erneato Veit{a de OUYéira ;
Castela, Relaçôeil'õe Portugal.Dr.a
A llrea Janierre ; Ç�stelo, 'Cap. Gas­
tAo de Melo de Matos_
O DlcionArip 4e�Histõrla de Por·

tugal (Ilu8trad()';�):editado por Ini­
ciativas Edltol't'ãls, Avenida Rio
de Janeiro,. 6 8/C Esq. <:-. Lisboa
- Tel. 224051. ' ,

.

',.

I
J.

T�VI RA

Fábricas', (de moage� d.
fari,nha esp'oada Et ramas)

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

mm 1 t-!Il-., J; IHI.M r

, ,

• Pr

J. A. PACHEC"O'
tenham a consag ..ação do l

público que os consome.
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... dest�.h.Jshoa/ Crónico de Domingo
,DOr.ei&� eoncei�' '.. .' •

.

:.. :'.
'

=====.======
"

�p'ql�a�e. ..• r,êJ)1� Etornó! ,Há, nesta ;Lisbóa dó Sé.cu�o ·:xX" ei- '.J.
Dommgo,,14 de Outubro de 1962

.. :,.. §�(i; 'L¡!."'· ., ....' :' . :''''; .. '.
. dade de m.a.rmo.r.e (! g rarrito que pa·r�l" Apesar de não ter feito qualquer

�·€:e.:1íã(y"quê;rêt�.£ica-:r atrás das pzineipe is capitais do Mundo. na promeesæ para manter esta cróní-
·,;2,.i;,·�l''(\i;iY.¡..

'' .'
-.
," prridice e '.na vaidade 'das' mulheres: bonitas ca mas como novamente falhou o

·

·q.o.. e são. a ';"'oldura ai,rosa com. que dá' hr.ilho, futebol, acabado o almoço, dedi-
....., quei-me a tornar alguns aponta-vida, e cor, ..às s�a's 'ru�s'e av:e�idas,' aos seós rnentos ueste domingo de Outu-

.

tea-tros e cinemas, às suas 'esplanadas e «boi- bro, após uma semana de chuva e

. iê�».: um aspecto, tejninino qu,� nos prende de ventos cíclóndcos que sopra-

'.': muít s vezes 'il atenção. :e a coragem indóm\ ita rarn¿ em alguns pontos do eon-

1 -eelhõ.
.com que as mu heres -procuram resistir ao .«tem- \

A chuva lavou a cidade e, por
po», servindo-se'de todoS os, recursos das g'ran- milagre, as moscas desaparece­

•
,; des academias de' bele2:a�,; sâlõe� ,de estética e .rlt'm,.poll!< são raras as que se vêem

. ,

locai d .n08 seU8 bailados excênrrtcoe .

. ' .outrós ocaís e -erejuvenescimenteœ; para con- Também aeregtstaram esta tar-
seguirem sobreviveJ:' a uma: pseudo «eterna» de alguns nàufrages, que 808S0-

,
i. moeídade ••• que há. muito la 'morreu. Todos os bearam nestas mares vívas de

·

métodos: servem, todos oS sacrificios sã� feitos' pa�a' áS.IH��uJ;'ar Outubro - as ratazanas, habitan-
.

"

...� d" d
- ·te8 doa .cahos,da8 Imedlações do

uin� 8,p.ar�nc.ia .Juv:ent
"

que, mais
..

'

c;e,' O_iOU. m�ts tar e, nap, po- ,Gilão.'·; ,J'.
I.derã mâscarar-seJ-. .... que os anos nao. perdoamI r I' Sem moscae-e sem ratos, acida.

O sentido de Qbservaçã() dê' . .. .

'

de iluminada por este 801 de Ou-

que nos servimos no desefó dê . , .' tubro, moetra-se tranquila e ale-
·

assesuràr, aos. nossos .Ieitores
.
'Á.::::t,,·, .�.·<A'RVE'

"

�r�ào ha c�ucerto musical e por'

a··c;Pil'-Ún'!iid�dê ,dos.«Reúllhos A . .L.. U Isso, para quebrar: a monotonia
< ,Desta Lisboa», leva-nos, por·'

.

� !)�¡'.'
..:

. da tardesabeãramo-nos de um re-

· 'v'e'zes' I,' a in.dis
.. cre. tos, 'p'restandb �' cepter de T.S.K para ouvir 08· re-

" ,_. ',' ,',¡J': -
'

�
-

'IT 1-' Iatos d08 jogos dG8¡ grupo8 algar-
'
...atenção' a uma" ou outra con-

". ro'TFBO I, víos que jogam em Líeboaç Olha-
, v'erss! que, «f�rçol!lamente» te- L I!.. neuse e Porrlmonense, muito em-

: mos clue escutar, enquanto sa- bora tívésaemos ficado enfastia-
·

',bbreamos a já trad'icíonal chá- d08 com 08 relaeos de.futebol acer-
·

'd'
.

"£
'

.

1 'I' No passado. domingo' os al- ca das proezas do Pelé.. '

'. ven,a.· e. i':!i' ,é. n,es.se oca pri� garvios termiriatam a sua ta- Ao meu lado, numa conver8a tn-
..• , vilegiado' d·al .bai:li::a, que tarefa para a dísputa'c;la Taça siplda, fala·se 4e abelhas e da

· «Suiça» no coração de Lisboa. d p 1 qualidade de mel produzido com
'. : A inaa 'há dias',: el.'u�.a S.enho..

e. ortug&;. , ,

·as flores -das alfarrobeiras.
,� .' .

d
'

d
. A . Emisora Nacional fez o O ràdio da-n<1s, mas nove8. Co-

ras, IriociCl� e,,_ja, istantes, em 'relato cÍas, dóis jogós, Atlético- 'mo de costume, 08 grUp(!)8 algar.
· 'cujo ,olhar perpassav;'!llll.remi- -Portimoiiense e' Belenenses- vi08 estão amb08 a perder por 1-0.
niscências, ,do, pusado, som- .Olhanense. Foram d�is jogos De8ligo, não quero descóntrolar

,brits d.é u.ni 'a..nor londinquo . . mais e8 n·erV08.
.'

'T
, .. '.

h"
If>
.. ,., sem his,tÓr'Ía em que.o Porti- Olque fôr hà·de soar là para a

'qúe o·, empo se aVJa enca.r-
monense, depois ele ter ,ganho volta"da noite, quando aparece-

..regado de ír t!sfu.mando .!omo
em Portimão po.r 2-0, acabóu 'rem os resultad08 n08 «placards»

, .. )'nuvens hrancasjlevada�8pelabri
por perd,er por 4-Q e o Olha- de<Totob0Iá.

.'

. s··-a'.du·ma ínanh'ã "de Dezembro, I
Também nestas competiçõe8 do

. . n.ense,··"riue levava n,o séu ivr.OTt bI' rt i m mai""·-d·'j;"i.a·rií,"':"con,tetnp'·lando três 'io o o o a nunca ace' e· e s
.,

>4
" de' lembranças, um" empate 'a d.e metade 'dos re8ultad.08, prova

.. j9vens qu�, estava·m próximo, zero bolas, sofreu 4-1.' evidente de que 80U um pé88imo
figuras gentis na.�i:rrequietude "�' HÓJe', il'�4cia-sé, o Campeo- jogador, o que alià8 ténhQ com·

..duma mocidade emelena pun-
.

N I' AI prov,ado em tedos os jOg08, por
,.. '.

d V'd"'"
,

.

, nato'
--

aciona 'e: o garye contar de antemão com eS8a·

jança' a. i a·':.-'-'-
.

OJIlO' �sta's
.

. entrará nas !seguintes compeo: adver8aria terrivel que se cha-
o rapar�as de 'hoje.. ,modernas.' t· -. ..,' ma 80rte.

. o.' •

d' b
' • - lç.oes : .'

d I d",::1' inimicas, 'es anJam às maos. Como estão'ven o, pe a e8ata-
:; .' (�hefas • �.,lima

.

juventu'de que I DI¥lSÃO: viada descrição que tentü fazer,
'"

.. s·'e·;n"·t'em,;. "p,'re''ssa.. :e':m ver �e',sapa- ., : trMa·8e de um domingo sem his-

" Ac�délllica ....:. Olhanense �ória. COlllO tantos 0�tr08 que sur·
"recer

"

rá.piaa1!lellte I. •• . Como . gem no 'calendàrio, pa88ado em

1 ,s�"a frescurá'da'mocidade não II DIVISÃO; terra8 provinciánas.
f"';s'.'''e' :'o,! 'Le'm'" ma;,-, 'p'__ 'r··�"c't·o·so' ·.1ue Mai8 um domingo 8em futebol,
'" '" D �...... 'io Por'timonease ;_ Sacavenense i à be'

...a� ,'lJi,dlhe'ús' _devi.arn;',�ca1,ltelar Farense - Cova da Piedade �'ra8t�r :� t���;�t�te t;u�bor¡ i��:
é ,Jeta.td8¡t, na';marclia inexo- . TorreenSA _ Sil.yes ,

crito, pelo menos, na 3.8 divi8ão,
,

rá ",êt -do ,Tt:empo que' não' per- Luso _ Lusitanp' nãd tem por falta de iniciativa e
.

"

'dba�' ,,'.
.

.

,.'.' engenho. .

,

�'."';' ./,. .
.

.'
.

",' '.

.N.e$te',,'moment.o,. em' rl,ue_.se· Emborasetenham encetadovà-
;MaL . à'e, a-vizinpalJ\' O_SI 15 "ji rias demarche8 e feito muita8 pro-

",a.n0s� já' �S' rapariga.s' .del:ago� ·inicia 'a lcompetição máxima me8sas, a coi8a não pa88a da cepa
." .. tii' �'é�tem p�ess,••e,m.· rápid'�,-' 'do fUfebol 'português,: d�seja- torta porque i8to de camp08 de

m�iiie",'; pa:re�éiem' ..�ulhe:i:es. "nlps' 8.?S
..

,àlgarvio.s boa' sorte. 1��::��:,i'::e8mo: quem o tem,

, ,Àn'seia:rn, 'pô·é úmâ. e¢ànCipa� cMqito embora 8e proclame a08
·

�ão Jo-:tal1q�e V'ai.p�,a�<9· salto pl�r aS uês «menin'as-mulhe- quatto 'vent08 a ne�essidade do
·

.. ,:Â,'.I.fQ... a.·.o.,·.·.·,' ..c.ig.a.. t:ro·fum.ado. e.•.

m a·ti- '

d"
de8envolvimento da raça, a coi8a

n

d' £ I d d' . leti», consumia o ,mais um Cl- continua por cà à mercê da 80rte
. t:l;I .e� cin:é i as. �.' .s ê . .o as- gauo de bba-:marca estrange i- ou quem 8abe 8e de quaJquer �no-

· ':p�to--,. e:x:ist�ll�ialista�' à' fi:e- :r;a, aceso em: moderno isquei- vação do, Totobola.
.q.Üê-nciS','.,assídua.idas·.esplana- d'

. . O mana foi coi8a que nunca se
.

b
�o e ga� •••. en.quanto, umas i . C d Atalaia e

"nas e « oit�s» l •••
'

; .

.

O' ouu:as passavam
v u caIr no ampo a.

i,t.'.:-'�V:r;�til;,·COlb.O'· é � Vida•. :I�����:,:ós, mulheres ae To- '::!��'n� i::=��:�;��, :!::f�::��
, �Enqg�l}-J,(> '�s .peCluerià�.< ai do &as as idades (desde os 40 aOS numa manhã, d� .nevoeiro 8era
· ,,:jado ,Jaz¢:ni:, lu::lCó: 'em ,dar-se 7) d p088ivel,

.

J', ,
·

,,l
• ,

l'ii,"
'.

L' O •••
·

) prÔC1,lran o"com o aw· E t t ig'o da onça"'até'�,',c, á.-ei'o;mu riere" já l'eitas, xílió' dos recursos da arte Je-
com an 08 am 8' ,

· :tiilisé�tªlld,o"com '�;S' suas'ioil- mi�ina e', dos cos,méticos, es- �:;!Oat:::�fa�o p��?o:!� is��ol!�
::;,����;e�tú,,�s.', �ei:i.8 :'�enJeado's,' �s conder aquilo. que o tempo já-. uma ideia em marcha - e quem
i;:;!�s.t,s(,g'(�t'(¡�iJiv;rej e,'ô" seus ct- mài:s perdoa:' A frescura da sabe? - talvez !,!urgis8e para ai

.....�:.\.;,.1"'.. ;¡';_'k.,·. at'.,·e'v;d·o',s',· o.s '.:' verdes 'd' d'
"

d d' qualquer Pelé em embrião, capaz6'"-'''''_V"" ..,.. . 'mo.ei a e ri,ue a ·J·uventu, e .

e d ô id
. d'·a'·I;.:;.."08·; ·d·u.m"·.a'· mo.·cída·de

.

adora' '1 e p r em s.ent o uma equIpa e
u .!§ hoje ..detJper-di-ça às mãos camneões

· 'éiD. : ¡irena' 'flo'rá�ão; , p'rocu'ia- 11 I
. '. ,.�

...

Gilão
· ;mo8:.. ti'6, CblÚihUat .âgà;rradas

c $,ias .� •• » V'd' I :!!'�����������=· l' L 'assim a t a: ��. • ""

a· uma 'quiméra que não. vo ta .. '

ma'is I. �.' Uma inócida'de que A .Morte Espreita.,!. Dia' a p. ó s.
naÍs não acrescentam mais al-

,

l" d g·uns �mortos e ·estropia.dos ahá ,muito já á vai no ocaso. a
.

..

.. dia. a mare I f dv,'ia:l1T':
i ., " , ,,' .' r..

, alta dê desastres de viação que P�:tur¡al ��n¡:s :��etr�s":
,,';'4¡�lá"Bl qtft�ren:dó 'pl\teç�r se vem' verificando no' nosso

senão o primeiro País do
mu.l1)eres ":-rá'pida1inente. numâ pais, alàstra nUllla _onda de Mundo _ em desastres de via-arisla 'ili�a.ti8feita· de aléança'r imorte' e' tragédia, que entris-

..

1 ção.caIgo» que"',na, maioria· dos, tece e, apavora 1Qdos aque es,
: Que triste glória. Que po-

casQS, é o des'moronar dum' que se debruçam sobre tão bre' pal1marés alcançado no
Castel> dê'Ilusões. .

.

grave problema. . cOllceit@ internacional, que fez
--,;-Nós, �agarradas ab. �onho . Dir'-se-ia, que o respejto pe- das estradas do nosso lindo

de esconder uma velhiêe que" la vida alheia é hoje folha P6rtugal. tim cemitério de vi-
sé apróxÍ:mà' a-·passos ,agigén- morta, na agitação febril de das áihdas em nome do pro-tados, consumindo horas na uma existência em' que todos

gressoll.dar loucura e da .velo-
modista, n.o cabeleireiro, nas' desejam chegar depressa, como d d
academias de beleza, na vã se' o te�pp ,fCisse a única mola ci Pa:� ••

onde ca:mitlhamos?iJusão de '«segUl'ar» uwa jo-.' real da' era em que vivemos. Quando hayerá'diminuição de
.ventude que'a ·pouco·e pouco' ',No dia a ,dia da'nossa vida, mopte e tragédia nas nossas
se vai esc'uando, através· do nesta Lisboa em que se corre estradas,? Porque não se to-
'tempo, cOqlO areia fina por

,;

numa aceleração constante que mam 'medidas enérgicas e efi-
entre os dedos .de 'crianças, nli:o sabemoli onde terminará, cazes capazes de redu�ir a on-
brin�ando na Praia I..!.�. há muito arrumamos a nossa da negra que enche de hito a
.....0 diál.Qgo folaqúiinter;' Lambreta ao canto de uma

nossa terra?
'

. rompido. ,Um criado que ·s·e garagem, quando nos conven- Por Deus acabem com as
.diama ••• ll,ma conta, que se cemos que conduzir na capi- 'loucuras das velocidades se-

i paga ..... e.dpas mulheres, ail).- tal, era uma autêntica lotaria :nhoreG motoristas r A Vida
'da bonitas apesllr laos anos em que o prémio mais certo se não é apenas o dh de hoje. A
que devjam f¡,gu-.:ar Ílo� seus' resumia,...- como nos aconte- Vida.continua ••• E nós, peõescartões '.de .'. ide:q.tld'ade. _:_ que' ceu - a uma visita forçadà a saibamos também respeitar as
se petdem' nó turbilhão desta esse �ocal �fqe �2�fr.��ge e. en- regras de trânsito; .• para queLisbda I ••• i'; 'tristece o coraçao malS duro:

d os outros as ;respeitem.
.

'

enq.uap.to a�'V:,�J?;los desap&- "".-'À 'sala' de Observações o ';..__ _
.

recer ao longe, tragados pela Hospital de S. José. D I I n n'l I�Jnultid¡o•.. £icam�s. a contem�,. t. ra�o o dia e;m que os jor- I. SS na o «1'000 II garu O»

Circuito

..

f G
' • • , •.

11Ate que en 1m ....

-

.

Inaslo ....

Desta vez, mereceu
a penal Mere-

ceu a pena ir a

Alenquer ver a

Equipa do Giná·
sio, pela primeira
vez, num Circuito,
mostrar o seu real
valor, no confron-
to com a maioria
dos consagrados do
CiclismoNacional
Já desesperava-

mos de que algum
dia nos fosse permitida a ale­
gria de ver os «moços» do Gi­
násio quebrarem o «enguiço»
(I) que há longos anos os vinha
acompanhando nas andanças
dos Circuitos, a maior parte
das veæes-mais pOI «estranhas»
'razões; a que nem sempre fo­
ram estranhas as, injustiças
flagrantes que prejudicam os

«pequenos» em beneficio Jos
«grandes» ••. do que propri­
amente a falta de valor dos
ciclistas tavirenses,1. .•
Podemos fazer estas afirma-

. ções com inteira: segurança
porque,

.

ao longo das nossas

peregrina.ções com a equipa. do
.
Ginásio por esse Pais fora,
nos tem ·sido dado observar
muitas «circunstâncias» que
corroboram o que aqui dei­
xamos dito.

.

E fazêmo.lo, exactamente
hoje, para afirmar aos tavi­
renses - melhor dizendo, aos

Algarvios -, que se os seus

representantes nem sempre
conseguiram o êxito retum­

bante que obtiveram no Cir­
cuito de Alenquer; não foi, na
maioria dos casos, por falta de
brio dos nossos rápazes I
Oxalá !tos ciclistas do Giná­

sio tenha, servido a «lição» de
Alenquer I... Eles puderam
verificar no passado domingo,

.

aquilo que para nós há muito,
é uma certeza: De que têm
tanto valor como a: maioria dos
corredores que normalmente
ornamentam em· grossos carac­
teres, as colunas d:>s grandes
J()rnais.
'Eles só precisam lutar com

o mesmo entusiasmo, com a

mesma ,garra, com a mesma fé,
e, sobretudo, com o mesmo es­

pirito de equipa que revela­
ram no último circuito, em

Alenquer! Não interessam
nomes •.• não interessam he­
rois aos quais os demais ciclis­
tas se escravizam, porque o

que está em causa é o nome

do Ginásio, o nome de Tavi-
ra.

.

Bem haja, portanto, a ale­
gria que esses seis «diabos»
deram a essa escassa dúzia de
'Tavirenses que no domingo
passado, seguiram com o cora­

ção num frangalho, a SUIl luta
contra wdos.
Sim I Mereceu a pena ter

ido a Alenquer. Já não era

sem tempo .•• Ficamos todos
compensados, - nós principal­
merite - pdo sacrifício de uma
deslocação a essa lindissima
Vila alca.ndora'da no alto de
uma pene'día, que mais faz
lembrar poiso de águias alta­
neiras. O nosso «prémio» foi
aq.uele mixto de orgulho e co­

moção .com que vimos termi­
nar a corrida. Para nós foi
mesmo a melhor prenda de
anos que nos veio de Tavira
ao comemorarmos o meio Sé­
culo ••. que já lá vai I Obriga'­
do, portanto, rapaziada do
meu Ginásjo. Mas não fiquem
por aqui.
Como decorreu a Prova?

Ela foi a demonstração do va­
lor actual dos ciclistas do Ta­
vira, e, p'rincipalmente, do ·seU

espírito de equipa a revelar
uma' profunda amizade e ca­

maradagem entre todos.
, Deu a partida o conhecido
jornalista de A Bola, Victor
Santos, natural d� Alenquer •
Mal soou o tiro logo Octávio
Tdnta foi «atr-opelado». 'cain-

d� e perdendo tenpo a endi­
reitar a SUa bicicleta, enquan­
to o pelotão «disparava» como

um bólido, através das estrei­
tas e perigosas ruas do percu r-
so.

As prímeír as voltas mostra­
ram logo que a «nossa gente»
estava em dia sim e queria dae
o ar da sua graça. O. primeiro
a «bs rafustare foi o Pontalino.
Aquilo aqueceu ••. Mas na

brecha viam-se sempre as ca-

. mísolas alví-neáras do Giná-
sio.
Mal eram derozridas cerca

de 10 voltas, Indalécio arran­

cou fulgurante levando apenas
na sua roda, «empoleirado» às
suas costas, uma águia do:Ben­
Hce, Sempre puxando a dis­
tância ao pelotão foi progres­
sivamente aumentando até que
o Trinta,

.

persentindo o êxito
da fuga do seu companheiro,
afrouxou a pedalada para, em
vez de tentar alcançar o pelo­
tão, esperaI; pelo companheiro.
Assim que'tal aconteceu viu­
-se uma «locomotiva diesell»
a pUXar ·irresistivelme·nte pelo
dender» que vinha atraz. In­
dalécío e o Benfiquista.
A corrida aumentou de in­

te:t'esse principalment� quando
o Benfica destacou uma das
suas unidades para cJoperar
.co·m o companheiro em fuga.
Mas logo Florival, compreen-

. dendo o adversário, passou a

ser mais uma unidade nossa

na freJ?-te. Daí para cliante
com os· homens do .Ginásio
sempre a puxar. o tempo que
separava os homens da frente,
_:_ onde apenas Indalécio e

'Acúrsio contavam para o 1.°
lugar "- foi aumentando até se

cifrar em mais de um minuto.
Cá atrás o Sporting e o AI­

pia:t'ça tudo faziam para lev:ar
o pelotão á recupe,racão, mas

os irmãos Corvos e o pequeno
Pontalino lá estavam para lhes,
quebrar qualquer ilusão de fu­
ga.
,

Por alturas da 5�.a volta..

Octãvio Trinta arrancou 'em
força levando a.trás de si Inda­
lécio, enquanto Florival fazia
guarda aos dois Benfiquistas:
que ficaram «pregados». Pe­
rante a 'luehra dos homens do
Benfica - que vieram /

a ser

ahsorvidos pelo pelotão - Flo­
rival embalou por sua vez, pa­

ra, com' o companheiro amps-'
rar o grande heroi deste circui­
to, que já estava a acusar o

esforço dispendido.
Foi um final de prova emo­

cionante. Na arrancada final
do pelotão para a disputa dos
primeiros lugares, não fomos
totalmente felizes. Humberto
só por milagre não caiu na di­
fícil curva que antecedia a me­

ta e o Jorge chegou com a ro­

da da fren te desapertada. Se­
não fora estes percalços a coi­
sa podia ter sido muito falada.
Ao fim e ao cabo. � lindís­

simas taças e 12 dos 1� pré­
mios de passagem. Além dis­
to: 1.° lugar por equipas,l.o,
4.0, �.o e 12.0 na classificação
individua}, vencedores da vol­
ta mais rápida e do maior nú­
mero de voltas.
Que �ais esperavam os

nossos leitores dos moços do
Ginásio neste final de época?1
SimI Esperamos 'lile hoje, no
Circuito de Monsanto e nas

provas da F. P. C. que se

seguem, lutem com O mesmo

entusiasmo, que lutaram hã
oito diasl E, que vencam «des­
tacados» ••• não vá haver al­
guma dúvida •.•

Liberto Conceição.

CrlSr\
Vende-se, no Terreiro dll

Garção, 2 - Tavira.
Tratar com Suzete NoI Vie­

gas. ;Rua do Salitre, 126, r/c
-Lisboa.


